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   Se dl sonhe cotado, o que o espera por ue motivo 6 festejam, porque O razem tafblpor êásas ruas, porque o motim gordo e anafado, perua Ihe Blog o pao; porque o levanta driomplialmence pelas azas”, É ole todo tolo... 1 
  Ao fes Sy, Conselheiro Jeronyma da Cunha Pimentet 

  

Não tardará múity que apertado entro 0 joe- 
X Fi lhos d'uma cosinheira cruel, sinta no pescoço, ca junto á nuca, a faca da assassina, e elle a deba Que de nouté nascera à creancinha, Dose rornaR Dm vire pao es, mao. jo do dafus& co À Ada ba los nbas, de papo para o ar depenmado; é peito nov to loiro & tento, as pernas ligadas, as azas enco- idas. Sá Gos pobre peru, estes ultimos dias de sol, Oiço na run OS pregões é o pst pst? que é à tu com. demnação à morte, Passeia pela última vez a tua 

atum velho curral abandonado, 

  

  

     

Trémia o innocente enregelado, 
A ming faixa, Ou ci 
O berço, à mangedoura, ap 
Palha, que serve de repasto no gado. 

    
     

         
  

4 Importância, gosa te com alegria porque és feste- um Deus à ercança assim núscida jado, ostenta a este lindo sol, que afinal nos visita, Trazia a luz divina da verdade, às tuas condecorações ; és tolo é tens na tua to Que era de todos nós desconhecida ! leima o melhor do teu' contentamento; sê tolo, 

    

pigato 
Viscendo na pobreza e na humildade, To, ao menos, tens a vantagem de nos trazer à O alega mma, st, que 6 a mas finda ago RO DG Nana pidaB DO God us única crer a a   

  
vore cheia de luz e de brinquedos; tocam al gres os sinos das portas das egrejas saem gi des qundrados de luz a projectar-se na escuridão, das ruas animadas até altas horas da noite São, 

  

Libanio Baptista Ferreira, 

   
ferios, é o tempo da alegria. Fecharam os colle- gios, s Iycêus, as universidades, Vai uma alegria enorme, 'desusada, por tentas Casas... 1 Passes um chilrear de pascarinhos na primavira. LÊ para ajudar a toda essa boa alegria que te mas tam, pirum velho, pobre tolo | Quantos thanos teus qa raça. humarm hão de atolar o dente na tua cas bidellá 
Que tens cá muitos manos, muitos é tão vaido- 505 como tu és, não tendo os teus coraes, nem as tuas azas, nem à tua cauda, nem o teu glu-gli À gente não lhes assobia para ellos se enfeitarem, ms ha quem lhes diga Coisas lindas e quem oi enfeite, É fazem-se ainda mais tolos do que tu é olham com despreso altivo para os outras bichi- nhos da capoeira, 
Coitados! Como elles gostam da tua cabidella; ha no cemitério uns bichinhos chamados gusa nos, que se pellam pela cabidella elles, e para quem é sempre festa, Peru, per, alégria das nossas mesas, que fra cidios não se commettem nfestes dias! As ruas estão cheios de sol, não ha uma nuvem no céo. Alegremese às almas depois de inverneira tão pegada, tantos temporaes, tantos dias e noites em que o vento cantou lamurias, em que a chuva. rafou lamentações. Dá teu ultimo passeio, pobre perd, teu ultimo olhar conquistador ds campa- aheiras, tua ultima bicada no rival, Nunca mais 

  

  

  

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

um lho. E ahi andam os ban- 
os dos perus e peruas alegres. por essas ruas; lies, muito inchados. 
comb pachás, caricatu- ras de” pavões, coraes 
emares de commendas, 
gas abertas, empant 
fados; elias esgroui das humildes, a chouto 
O homem com a cana, rão de milho aqui grto demilho al vaidhesas- 
sobiando. Birum velho... À Satisfação do peru tem o que quer e seja da alegria, de. muitos homens. SD animal que anda contente comsigo mesmo: tem um indo ar de conselheiro em dia de pôr farda, Às asas roçam pelo elo, à cauda abre-se em leque os cos Fãés do pescoço incham, avarmiclham. se de presumpção, É? o tultão passem: do por essas ruas com às suas húris, Um susto falo imediatamente perder todo aquelle ar de conquistador + encolhe ss zas, deixa cabir a cauda, empalideco à crista e mette a chouto entre as peruas, de pescoço estendido, Passado o perigo volta a ser o pirim velho, cheio de importancia, taf qual como tantos, 

  

     
    

  

   
    

    

    
    A FAMILIA SAGRADA 

(Quadro de Bartholomeu Sehidone) 
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O OccibENTE 
        

  

astarás a toa herva pelos campos, nem sobirás o poleico onde de nolte os sonhos te vinham vi 
its Não vês esse homem que vai soprando uns tubos de cana uma. comi alegre? É o amo: Jador, À faca está afiada. Deixa às tuas farroncas, 

Natal | Natal 
Que palavra tão alegre, tão cheia de musica 

  

  

Camtava nessas campinas 
Esta noite um cherubim. 

Na St 
E 

ai e 
É tão bello, tão comovente, toda essa historia Aa Ro Ra 

pe aaa so 

o 
E Ono Paco sin tecla gRitu ão folk O 

CR 

E 

pao pot A 

q 
O CEU est aire a 
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dao ne o o 
su pa o pu a 

  

   

    

  

  

   

  

  

  

  

  

João da Camara 

  

  

  

  

A FAMILIA SAGRADA. 
s mestres de 1o- | idas as escho- las de pintura rem dedicado o seu talento à encantadoras composições de quadros, da milia Sar ra. 
E Entre * essas encantadoras composições 
figura com van- 

| sprema do qua dro, que repro- duzimos em gravura, & que é do pintor Bartholo. meu Senidone, paizágista exímio, como e, vê da Jur graciosa composição, fgoranão à Família Sa- Brada, no meio de uma paizagem explendida. Emquanto à Virgem desennça com o Menino no colo, aproxima-se o esposo amado, daquaile Goral. puriseimo e que vem descangar tambem junto dos entes queridos, onde se encontra Jo O precurior de fetos Christo, é que lhe mostra crf coco ombolo da redempio “ Naqueles quatro personagens se encerra uma historia que havia de atravessar os seculos, como um grande tdco de luz mestimguivel a alomiar as perações auccessivas, Ali se aprende à amar à familia, como base de toda à felicidade. Al está. o exemplo das vir- iydês, nã. pureza daquelies conjugues, que das “virtudes fizeram toda, à sua riqueza, riqueza, da lima, bem mais valiosa que todos 6s thezouros 
da terra. oie que se celebra o nascimento do fedem- eos tios fem no auaro que ne fala da rada. Contemplemos toda a paz que ali'xe encerra, todo 0 amor caso e puro que ali Fesplandeste, e perguntêmos se todo esse Bem roveio das fiquezas que mais ambicionamos? Não Elas Viquezas. da terça porque tanto l- botamos, são como que O fogo em que nos con- 

Essas riquezas dam nos o desasocego, as inve as infedeltlades, os remorsos e a morte da alma antes do corpo. Não LA riqueza não € a felicidade À felicidade está na paz do lar, no amor da fa 
mí, o trangoidade, da confciencia, e estes Btandes bens não se compram com o oiro que 0 fomem extrae” das entranhas. da terra, mas sim com à das virtudes que e desentranham do coração Família Sagrada! o és o exemplo das familias, A maior luz que veio to mundo Sihiu do teu seio. tu eras humilde é pobre das coivas da terra “Pemise derruido palácios sumptuosos onde se ancerravam riquezas sem conto. O teu lar, pobre e humilde ainda está de pé em Belem! GA 

GIL VICENTE, 

        
  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

O NATAL 

  

canána de master o Prineine D. Jojo, O muito alo e excllento como sempre lhe cha- Tao reios poctasco 
Poiso mei de vii à antro Notas se haviam Tassado depois do feliz Parto da muto sela. recida Rainha D. Mari, esposa. de 

Eb Rei D. Manuel, quando à presen- 
ca do rei afortunado, da Rainha D. entrize de sua hiha a Duqueza de: Bragança, na cdmara rés, entrou 

|” Gil Vicente vestido de vaqueiro e começou 

  

  

  

  

Pardiez! sietoarrepelones E paro a airada das yo di una puria A o de js rasones + Empero, si yo tal supiera, No venera X si venfera, no entrar X ai entra, yo mitira De minera Que ninguno no me dica. 

  

  

    

E depois, mudando de tom, dirigiu-se á Rainha, a fez-lhe oé seus cumprimentos. Era coisa nova em Portogal. Tanto gostou a 
Rainha Velha do nosso Gil Vicente, que lhe pedi ue outra vez a mesma obra repreentasse 46 ma- 
mas do Natal, endereçada ao nascimento do Re- demptor. Mas o posta, porque à substancia era 
mui desviada, compoz Então O seu primeiro auto, O PASTOR CASTELHANO Era em 1503, Trinta e dois annos depois, já 
velho, já mvi visinho da morte, compunha. GI Vi- Gente uma das suas melhores obras, O AUTO 04 so: 
FINA MENDES, endereçado como o primeiro às mat mos do Noto E 

Além d'estes, foram, por motivo dessa mesma festividade representandos, em presença da córte. 
O AUTO DA SINLLA CASSANDRA, O AUTO VA FO AUTO DOS QUATHO THNIOS, O AUTO PARTO PONTUGUEZ, 
O AUTO DA NINA É O AUTO DA BANGA DO HUNGATOS   

is não tivera deixado escripto, seriam estas obras. sulieientes. para justihcar a” fama de que Gii Vicente. gosou! por espaço de trinta é cinco anos. Diz Buterwesk que ão hívia por esse 
tempo em toda a Europa poeta comico mis ala. 
macho nem mais querido dos seus do que. o poeta porteguer, Erasmo deu-lhe o primeio logar entre. Os comicos modermos e, só para ter o prazer de o ler, deu por bem empregado o tempo gasto ho estado da lmgua portuguera. Não quer isto Mizer que ni 

  

tivesse sombras a   

nureola seintillente do poeta Mordiam o ineptos |) 
invejosos, como bem o provam nº poucas linhas 
que antecede a' publicação desta come 
mortal, obra prima (do gênio, que tem por titulo. 
FANÇA DE INEZ PRNEINA 
  

  

«À seguinte farça de folgar [oi representada ao 
muito alto e mui poderoso Rei D. João, o ter- 
eeiro do nome em Portugal, no seu convento de. 
“Thomar, era, do Senhor 1543, O seu argumento 
he que, porquanto duvidavão certos homens de 
bom subér, se o Autor fazia de si mesto estas. 
obras, ou sé as furtava de outros autores, lhe des 
ram éste tema sobre que fizesse : s, hum exemi- 
plo comum que dizem: Mais quero asno que me 
le; que cavalo ue me derrub: E sobre estemo- 
tivo se fer esta face. 

    
  

  

    
E" extraordinaria a superioridade de Gil Vir 

cente | Chamas-lhes homens de bom saber 
Como. quer que fossem, a elles se deve, quem   sabe? o havermos posvuido em nota lay fal- vez antes de qualqueroutro poso na Enropa, uma perietussima obra dramatie, eheia de mognílicas eins de comedia, com typôs roberbamence d iênhados” suma aeção, admiraveimente condu- sido Dos autos publicados no Livro das Onmas ui xao, dv acima nos rlerimc, e nenhum se pode egunlar como perícia obra dramarie à IrokPomenevem todos els ha, entretanto, merito lreraro de sobejo, vida rag, potsi, motora adequados de men, pit Ee O mestres cltsaidar 0 mator gento do Meatro portugues. Logo. no. primeiro do livro, 10 Auto Pisrot cartão, "E soberdo todo à dinlogo enre Gl, pastor, reinado vida contemplaina e eu com Pago, Br, que o repreende dio, 2505. pequénimas  eglogas, que precedem em quest todos o autos a apparisão do anjo, cheiram 

   
  

  

    
  

  

  

    

à flores, teem a frescura duma limpida manhã de 
prima 

Os pastores dormem e o Anjo os chama can 
tando 

Ha pastor! 
Que es mucido el Redentor! 

Manda a todos Gil levantar e diz: 
Pues el Rey de los sefiores. 
Se situe de los pastores?” 

Nueva cosa 
Es esta, y mui espantosa ! 
Hd onerosa) lar uy priesto, carlos mios. ão vamos ta cio asd algo que le dar, Y el rabél de Juam, Javato X la gaita de Pravilos, Y todos los caramilios, Que hay en fatos para él nifio un 5      ato; 

gro ano 

 



    

Seriora, con estos belos Enio se está temblando De rio veo orando E ado des cos Por fla de pofiuelos. dor dam all penta O por dita ta súpiera, Un amarro le trujera De una vara Que ahots que eli callára. 

  

E à despedido, a essa de quem diz Silvestre 

e fuesse muger y estrela, 
Sino ella, SA 

  

cantam lhe todos esta ingenvi, graciosissima can- 
goneta: 

Norahuena quedes, Menga, 
À la fé que Dios mantenga. 
Zagola santa bendita, Grtciosa y morenita, Nugstco ganado visita, Que ningum mal no e venga. Norabuena quedes, Meniar Ala fé que Dios mantenga 

No auto da Sinta Cassaxina é encantadora à 
cantiga dos anjos acalentando o menino Jesus, 

kojro, ro! Nuegtro Dios y Redentor, No dloreis, quê dai volor An sirgea que os pari! Ro, fo, rot 
Nie, hijo de Dios Padre, 
Padro de todalas cosas, 
Cesen las lagrimas vuesas, 
No llorará vvesira madre, 
Pues sin dolor os pario. 

Ro, ro, ro | 
No le deis vos pena, no'! 
Ora; aii, ro; ro,ro ! Rúcatro Dios y Redentor, No iloreis, que dais dolor Aa vipên que os parió 

Ro, forro te 
Havia O cachopito, como no Auto. Pasrow. 

Pontuauts, Margarida lhe chama, de dormir tão 
bem! Que bons sonhos maquella musica duleissi- 
mal A não ser que já como espectro lhe anpare- 
Cesre, em seu primeiro somno, a cruz em que 
havia de expirar. 

  

= peresieiea, tu nos décias. Que sai Desta vigem 3 st pário. 2 sê, Ás sé bien húrto 
Y rear Lena estoy de profecias; Empero son de dolor, Que el ser Estando d veces maimándo, Tal via de cuando. en cuando Que no mamaba à sabor. 

  

  

Que el ceia Y. Norabe y suspira 
Ea ipadt To balagaba, V no pentaba fios tormentos que | via, 

Só o genio póde 
dade 

No, Auro DA Fit O dialogo Entre os dois pasto- 
res, Braz é Benito, emquanto observam a copella 
de Almeirim, maravitados no pontifical de fodalas. 
aquellas cousas é dos mais engraçados de Gil 
cênte, Na egreja haviam de estrondear as garga 
lados Os elogios de Benito ú sagacidade de Braz 
são finissimos de ironia comia, 

  ir esta suprema simplici- 

  

nero, 
     ha bi quo mirar: 
Quê if fica esta mesa 
Con tanta retartanila 2 

umaz 
Bobo, es cama à for de vila, 
Chaqueada é la francesa, 

O OCCIDENTE 

  

      

Cuerpo de santa Pipia! 
Sabes mas que tu ni yo ! 

Yo atabobado estó 
De ver tal negromancia ! 
Sabre áraor 

os declinan estas lumbreras ? 
Son candelas ó bugeras? 

  

No lo sé pronuncios 
Son palos daquel naiío, 
Soncas nacen no sé donde, 

nestro 
  

  Ni jota. no se te esconde! 
Pelletras mas que tu tio 

E dei perceber o motivo por que falam em linguds dilerentes os actores duna mesma come- did de Gil Vicente Parece ás vezes que este pref. Fo castelhano para às peráonapers de mais atá cmhegori, deixando o portupez para a plebe. As sim ha pour ni Excanos falam portugues o 
Mercador, o Escudero, à Moga. o Pabtor é a Vez 
dh, tas Cupido é Apolo, El Rei Telebano,a Prix. ceçã Úrata! Celi, O Duque, o Prinope, todos ft ing casclhano. No ComtbtA he nUMENA O Principe fala castelhano, mas Felicio, du Ir O, é em pó Rúguee que tem com o ecto aquele dulogo tão Belo, depois do qual expira No auto de que vi mos ano o Pe Vip em portuga nsdois 
or linguagem de Gil Vicente nos proprios au. 
tos; que sô tram representados nas capelas res, 
mem Sempre é contestada por forma 4 não Glen. der” os ouvidos paadibundos das modernos póca- Góês: a palasça É cru, de periphrásos não exis 
dem: A verdade é, porém, quê se 08 nossos ouvi. 
dos ganharam cm! castidade, nem por isso esta virtude. tem hoje mais cultores que no principio do seculo Ras, em que ente nós floresecram os 
artes So avro DA mana o mato não foi represen- 
tudo na capela, mas (ão súménte na camara da rt cai é se e juta Dana ala per 
Iucai nem poe isto deixa de nos admirar à asi dade! com que oi netores encarregados das partes de Disto, Parvo e Bririda Vas fasam com às mai prosacirao chuta estorer en rsoso que h 
via dê mais polido e aristocrático ma córie de Por. 
Aug O AUTO DA BANCA DO POUCA fi Fepresen- 
tado múio desota e eatlica Rainha D. Lecnor 
no hospital de todolos sanetos da cidade d Lisboa, nas matina do Natal, era do Senhor de 1518, Poiê 
neay respeito pelo logar impediu o Pastor de mi- 
magro Diabo com &s epuhetos mai erus Gi Vicente dizia como queria o que pensava. Oi seus epigrammas, muitas vezes peisoats ferem 
fando, Cont 0 ads dese qusoros pode é 
eim “RO. poupou No Abro IM PEA, Fepresen= 
tado a ERES D. Jogo UI nas matinas do Naal 
de 537 é Roma uma das personagens, e, porque ext pergunta à Mercurio 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Asi que a pas ão se dá Atrino dejubileus? 
responde-lhe o deus dos mercadores. 

O: Roma sempre vilá Que matas pecados cá Efuixas viver os teus 
oo decorra des 
“Assad todo o mudo, 1 não te lembras de ti, Nan vês que te vas ao fundo 

  
  

O poeta satyrico só descançava para se elevar. 
somo Ico às mais atas cumadas. xo abro Pas. 
TON PúRTUGUEZ E na NOFINA MpxvEs, na discripeé 
da vida dos nossos campos, Gil Vicente é geni 
mente nacional pela forma do verso, pela graça do. 
dizer, pelo perfume que espalhou por todas essas. 
extraordinarias obras primas 

“Todos conhecem aquelle trecho do auto em que. 
Payo Var pede contas do seu gado à Mojina, 
quê evita à resposta exigindo a soldado 

Não sabe da bolada, não sabe das cabras, 

       
  

  

  

Das vacas morreram sete. 
E dos bois morreram tres. 

Os porcos morreram de mrgreira o má ventoras cs lobos dizimaram as vielas a zorra tinha filhos elevou os cabritmhos. 
As ovelhas reganharam, 
As cabras engaleceram, 
Ox carneiros se afogaram 
E os rafeiros morreram. 

  

Mas a Mofina, quer a soldada, Pay Vaz dá-lhe” 
o pote de azeite, ella põe-se a fazer castellos no. 
ar, contênte à bailar, € tantos castellos fuz e tanto, 
baila que dá com o pote no chi. 

Pobre Mofina ! Como ella sai triste cantando 
esta primorosa quintilha 

Por mais que a dita me engeite, 
Pastores, não me deis guerra ; 
Que todo o humano deleite, Como o meu pote dazeite, 
Ha de dar comsigo em terra! 

E! tambem do Avro DE Motisa Mexoes esta 
gráciosissima saudação do Archanjo S. Gabriel, 
paraphrase da Ave Mária: 

  

O! Deus to slve, Mari, Clin de graça acto Dos pescadores abrigo! Gon te com alegro Humana é Sldadia, Porque o Senhor é comigo! 
  

Parece-nos que via das peças de Gil Viceme ue mais facil serio de fazer reviver ma scena é 0 ro Prom. Bonus, À aeção é gracioso várso É lindo. Para amos tra a cantiga é o vilaneste de Catherina pastora - 
“Tiras os olhos de mim, 
Minha vida é meu destanço, 
Que me estes namorando. 
Os vossos olhos, senhora, 
Senhora da formosura, 
Por cada momento de hora 
Dão mil annos de teistura. 
“Temo de não ter ventura. ., 
Vida, não me esteis olhando, 
Que me estnes namorando | 

  

EE O eo Ara Maria dra Ao at ne ne nba ao a o a GOT en Fara nn ba ente É pacto áa a Ano, em Mgatis, poder pie ala 
tbm feixe de lenha aeb! cao ata Maraba a ie 

  

  inhar, até que 

Se attentenas estaes, 
Meio asinha vos dire 

que vi e que achei, 
Contanto que me creau   
Chegando à Pena furado, quêm da Virgem da Estrella, Adhel ser uma donzela, Bot, donzela dourado: É como à vi, como digo, Soltou tal trêmor comigo, Porque ela relusid, Que estava se fugia, al claror tinha comigo | 

  

E um menino brincando 
Com seis ou sete donzellas. ! 
Santas pareciam eilas 

E sabem o que Nossa Senhora disso é Mar sida É Dise-lhe mal do cura, o que deu aro mais úúma vez a Gil Vicente paro, por'bocea das cacho: 
as, dizer mal dos padres todos. 

  

snganiDa 
Por esta cruz, manas minhas, 
Que ella está uveile assanhada! 

Oh! Virgem, nossa avogada Que os Bados encaminhs |



     

   

O NATAL NA TERRA SANTA 

  

  

UTA DA NATIVIDADE. 

 



              

cxmmsa. 
Quem a vital 

Quem lá fôra! 
MADANHLLA 

Tu, prima, naceste embora ! 

Se viras o cachopinho, 
ão fermoso e sesudinho, 

Filho de Nossa Senhora 

     

  

  

  

Quatro clerigos veem cantar á Mãe de Deus, 
mas as Cachopãs, essas não sabem resar e deter- 
minam então fazer à Virgem uma chacota 

  

a alma decota Porque tod 
NE iso ha de dar. O que tem, 

  

  

O Avro Pasront Ponrucurs, foi representado. 
en letra, pelo Rat de 1823, Estamos bem cer 
tos de que hoje, bem desempenhado no heatto 
GÊ D. útia, vzentos e quatro annos depois da 
a primeira recita, obteria um exito, um nadinha 
Rupérior ão de muitas peças all representa. 

Vad mais aqui fazermôs do que avivar a lem- 
Iranga de Dos tenções que à empreza tem ha 
muito. 

  

João ma Camam. 

O NATAL NA TERRA SANTA 

A GRUTA DA NATIVIDADE    

Palestina, a peque- 
na cidade de Bath 
lim, que a adcaão evangelica aponta como a errá onde 
piso, Jó, Et 
dantes e venerandas recordações. O Natal é a gran- ae festa da pequena cidade, é tambem à grande festa da no BreFran : 
Logares Sagrados & dos catholicos, 

A gravora que pus 
licamos à Pag, 

cepresenta a grota da Natividade, na ba- 
qilka de Bethlem, e da brlhanisima sos 
lemsnção, que ali tem logar na note de 
Natal, divemos, acompanhando à refeid 

estampa, Um ideia múito sommaro, mas fidedi 
Go oiquano seguimos a natação de um vis 
E Assim, na vespera de Natal, o consul francez 

cm Jerulalêm, dirige-se a Betblem, à fim de to- 
Tede parte imiportantssima, nas. grandes cerimo. 
Pias Peigosas” é christãs de aquella memorável 
noite 

AS auctoridades turcas põe é disposição do re- 
presemante dn. França, Um destacamento de ca” 
Uohaia regular q dois Gficines, que de sabre des- 
embsinhado o acompantam. ; 

“Além des escolta, o contul é seguido por 
canas montando formosos cavalos brancos multo 
fem areados. Rs 
vistoso; à jaqueia turea como o resto do ato & de 
Bôr ral é hsúloada de ouro, o banei é vermelho, 
com uni grande bora, e 0 armamento consta, 
Giém do subre da cavalaria, de uma masi, espe- 
die de lança, O font: que então se ogia, é formado 
or asd o bsoal do consuládo, pelos superio: 

PoE dos estlecimentos religiosos & chris de 
Jepusalem. 

Ná ama praça, que, defronta com à esplanada 
da Impsênsa! basica, é o cortejo esperado pela 
Esarmição turca que lhe. presta as honras mlita- 
irdeida a 

6 cerimonia tem logar so som do hyrmnofran- 
cer tocado pela banda do Orphelinato Calldlico. 

Too seguido, o brilhante cortejo encaminha-se 

   

   

  

  

  

  

  

   

  

  

O OCCIDENTE. 
   

      

para, o monamento de Santa Helena, sendo ahi 
Tecabido pelo. prior e por toda a communidade. 
“os franelkcanos. "os leio Ihurgicos, na noite do Natal come- 
cai por uma missa de pontifical celebrada às io 
Bora! na egreja dos franciscanos, e que é comi 
gua à grande basica. 

Esta hrimeira.cefemonia,prolonga-se até perto 
da Mol Noite; é, do terminar Seia, organha-sê 
dim Juminoso. coriejo que” se dirige para a gruta 
da Natividade. e 

AP rente do prestto vae a Guz, seguem-se os 
frades franciscanos, em grande número, conegos, 
é seminais todos co tochas access — 1 

atiareha latino é quém fecha à parte do 
preso formada pelo sequito religioso, À este de- 
Rae se o consul de França com o pessoal do con- 
Solado é os jamizaros. 

O  patrinrcha latino conduz nos braços um for- 
mojo) Menino” Jesus. de cera, tâmanho natural, 
Collocado "sobre uma, almolada de seda côr de 
fosa borânda a oiro, dentro de um pequeno leio 
O Menino com aspécio festivo é sorridente, agita 
ds mápunhas e pe náo como um sr iv, o je deve consttolr uma das feições mais plto- 
Pescas de toda à festa : E 

A kvuta da Navivilade apresenta no exterior um. Sspécio” verdadeiramente intrigante. São 
Umas, rhuralhas altas e nuas, que. tanto podiam 
Ser d'um convento, de uma fortaleza ou de uma 
prisão. À nudez d aqueliss linhas é apenas quebrada. pela inclinação dos contrafortes. Lá no alto, umas 

  

  

  

  

  

Creitas frestas rasgam a parede. Porta ne- 
huma, 

Attentando. melhor, descobre-se a um canto, 

  

vm buraco, como quê em esiradoto E a en 
trada paca a prot, Às pessoas que se approsi- 
mam qunsi que, Cntram de gatas. Vê-se que as 
antigas. portas de que ainda restam vesgios fo- 
ram subitituidas pelos respiradouros para se po- 
de defender melhor o aecesso. — 1 

Desçamos os degraus que da nave dio para a 
aguia A? fretado ro, um banco, estão dis 
Soldados turcos, um de pé appojando-e na arma; 
E esquerda, um nicho Muminado por grande 
rota de lampadas Suspensas do técio. Por 

Baixo d'elás, brilha uma grande estrela de pra 
fixa no solo; tendo em volta a legenda que alie- 
ima haver matcido ali o Redempior. 

Do tecto da gruta, pendem bellas lampadas, 
todas aecesas, que projectam no marmore às áuas 
Sombras em desenhos elegantes. À aboboda ére- 
vestida por uma tapeçaria do ouro é púrpura. 

Pela dua riqueza, na verdade, à gruta não sui 
gets, muito poeta do estóulo onde mica 

Tendo o cortejo no seu maximo esplendor 
atravessado a basílica e descido À gruta, o par 
teiarcha latino entrega O menino a um dlacono. é comeca a recitar O Evangelho da Nauvidade 
de'S Lúcos «E aconteceu n'aquelles dias sair um decreto 
da partê de Cezar Augusto, para que todo o mun- 
do Se alistase. = (Este primeiro alistamento foi fito sendo Cyreno presidente da Syria) 

3 2 E odos iam aliar-se cada um á sua pro- 
prin cidade “= E súbiu tombem José de Galilêa, da cidade 
de! Nazareth, 4 Judês, á cidade de David chama da Beibleheio (por quanto era da casa e familia 
de David). 

5 = para alster se com Mari, sua mulher, des- 
posada com ele, a qual estava grávida 
6=-E aconteceu que, estândo ali de cumpri. 

ram os dias em que havia de parir» Chegado a este versículo, o prelado retoma o 
menino e colloca-o sobre a êstrella de prata, cra- 
Vada.no clio em frente do altar onde se Iê: “lie de Virgine Maria Jesus Cliristus nal est 
(Aqui da Virkem Maria nasceu Jesus Christo) 

O patriarcha latino contiva recitando o texto 
irado, mas adaptando-o ao local é às circums- 

Harmonisando assim, die ele “qui deu à luz a seu filho Unigenito 
Novamente, o menino é levantado pelo pátriar- 

cha que o envolve em finas rendas, é canta : 
SE aqui o envolveu em faixas. 
Em seguida, dirige se para o local onde está a 

manjadovta, Que é de fino marmore e ali depõe o. 
menino, proscguindo o mui reclinou na manjadoura; porque 
havia logar na estalagem. 

“Estes canticos prolongam-se assim até corca das 
duas horas da madrugada, terminando a festa por 

  

  

    

  

  

   

    

  

    

  

: Branseio de 8 Luces Cap. ver do padre Jcto 

    

  

um Te-Deum, seguido do Domine salvam fae Re- 
publicam E assim se solemoisa a maior noute dos chris- tios na pequena cidade de Bethlem, onde em nou- 
te de Natal pinguem dorme, acampando ao clarão. 
das tochas na vasta basílica e nas suas proximida- des. s 

Reina alegria por toda a parte, e ao céo elevam 
se, de envolta com o fumo do incenso, os mais 
feivivos canticos. 

  

EP. 

EM MONTEMÓR-O-VELHO. 

  

    
      

       

Pu setembro estava cu 
mica hospedaria da LE 
O leitor nunca pers noitou nesta Tocando, mem mesmo teve noi ciada interessante creãu 

tura, que lhe deu à sua 
alcunha. Pois cu lhe 
digo é A Ligeira era uma mulher muita gorda, 

passou 6 mais da vida, assentada no seu este 
Tão de Artila, sempre sorridente e conversadora, 
que era um encanto onvir-he as historins de tod à gente, pois a todos conhecia naquelas sete le- guns em redondo, Ah! e sempre de boa feição 
Para os estudantes, dos quaes chamava amora 
Velmente seus filhos,  a quem sempre man dou servir a melhor truta da vala é o melhor v 
nho dos morgudos da redondeza. Então ainda havia morgados | E tambem exis- 
tia à Ligeira | Hoje em terra jaz 

Eu conheci muito a bondos senhora (e chas mo lhe senhora, porque. verdade, verdade, ella 
atê tinha Dom); 6 em manhãs matejadas dos ro: 
lados orvalhos do verão, fui dar comigo a sul casa áella, e não raro, em noites invernosas, &s- 
têndi as minhas botas de cavaleiro 20 lar da si cozinha, ande a tia Angélica me mimoseava com 
a chavéna de café cortado com um fiosinho de 
aguardente, São pense a leitora mal de mim, Eu era eno 
tão meus 18 anos, é vivissimo imaginar, que. tudo converta em”palacios e, claros-eseuros à 
Rembrandt, com o que se delicavam os meus annos floridos. Pois e estava 1d em setembro de 165.4 e no 
andar superno, já, me tinham afirmado, que se ja fp a a QUO Ernesto Gafana, que compunha boas trovas, e 
pescava enguias ná grande valia que vae collegn= 
“lo a casa da Ligeira; que, seja dio É puridade, não é o menor atractivo dúquell fel paradeie, 
o, onde tantas gerações de academicos foram. comer é poctar. 

Ei lá muitas vezes, Nesse tempo era poi suidor duma bella egua vermelha, que, diffe- 
Tente do rocim do sr D'artagnan, Que era côr 
de laranja, era tambem muito mais célere que O dito cavallo, e, por certo, se hoje vivesse, enver- 
gonharia os bigodes de foda essa rapaziada, quê 
emmagrece solipedes para os fazer palgar, Fapi dos, distancias apostadas. Não sei se à popular 
dade de que então gosava, me advinha dos meus. 
18 onnos bem medrados, e mesmo de fazer de quando êm quando os méus versinhos, se do dito 
animal, que na. minha terra era lendario pela fi gura e pela esperteza, na correira. 
Em tão pousa prosa já fallei de uma mulherce- 

lebre, de Um poeta, e de um animal não menos. celebre que os dois: já vêem que não perto o 
tempo. Mas vamos 40 que importa. O que estaria fazendo o  pocta Gatana lá em. 
cima, sendo já dobados 15 bons dias do mêz de atembro ? EM estava Copitando ato, quando somou 4 porta transversal, que deita iz 
greme escala pará as alturas do predio, Era um mogrissimo rapar, avezando grande” cabeleira” o” Phylonomia encantadora rando 
à pallido, em que um fino bigode é a pera 
onbeante lhe davi uns eres de marquês da épo- 
éba de D, João V. Eu já o vira; vestido de casaca | 
bordada, no theatro Acadêmico, e confesso que 
o achará bem At trazia botas à Frederica (o ideal dos ra pazes do meu tempo 1), calção de malha, preto, 
Cinta. vermelha, <, apezar de estarmos em cos meços do outono, uma jaqueto de astralan com 
alamares de prata; na cabeça um enorme bo- 
net de seda, de grandeza descommunil, 

  

     
  

   

  

  

  

  

       

    
  

  

   

  



   
 

UM TYPO DE BELLEZA. 
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0" Emesto, 6 poeta tu por aqui? Já a meus. 
braços! 

$º homem avançou como a sombra do pa 
de Hatlar, muito vago e moito scismabundo 
“Sms tim, eu; tou eu, que mais queres ? Bem 

diferentê, porém; do que era; escuta: 
omaume do braço, e entiámis ho lar extin- 
ug Resta a asas dele, ento nos em 
doi escabelos, à que o vulgo chama tripeças ; e 
cilé sepurando o jotlho direito com às mitos aim. 
has, e elevando o à altura do peito, a mastigar 
pão sei que phrazes, começou destarte O Sr eabEs que, findo o meu aeto do 5% amno, 
mê fui, ao Porto, passar as ferias para casà do 
Conde de Logares, um amigo, um velho amigo de 
eu pus; fu sabes isso. o subia, mas co sobendo ; continua = 

E Esso conde, heroe electivo E Meroe lectivo, é boa é não ollende 
Sum heroe,etabavade vencerumas eleições 
adas pelo governo nefasto que nos rege. 
VE que és di opposição. 

Não 4 mus, emo estudâme sou inimigo de 1o- 
dos os povérnos, Ora bem, este homem, este 
cando, à primeira influencia do Porto. é um ver 
lho eciitmnio, em cosa de quem se vive à larga, 
é Prineipescamene 
al bom adverbio, bem bom. . E A qinha histori, porém, é teistssima 
E Envão, bem mau fuperlntivo, bem mau Touve e treme. À quina deli é em Maito: 

i oh desventura cruel! que eu cor 
D. Rosalba, Conheces à dita senhora 

fonheço uma a historia da França de Mi- 
cer, Rosólba, Gslhira, miniatoista exímio No É essa a minia, a do múmha historia, é 
usa criminosa e cu 0 seu cumplice | E 0 Gufana, são 8 horas da manhã ; 6 franca 
ménie, falar assim, antes do almoço... não be- 
egito oi 

a, meu amigo, Ti não tens graça nem me 
o fequer emo fiar E 
E prosegde; sou todo ouvidos. E Essa mulher usava chapeu desabado de pluma 

negjas e vinha os olhos mais negros inda do que 
RBluma, Que creatura encantadora Mil fascina- 
Goa; um corpo: esculptura, fllas mansas, toda 
ihô é roda. tristeza, uma múlher emfim 1 Dsava 
Vegur-se de preto, € mit renda branca nas suis, 
Tok punhos, no pescoço ; que mulher ! Conhecia-a 
o IASo da irmb, que sé aparecia com cla, sem 
die copiar a bela Namprel me é e vêr. Namo. 
sein digo mal, senti logo que aquella era à 
mulher do meu destino. Ora dize-me, nunca tê 
Tite arúma- praia deserta, em frente do velho 
oceano. rumorejante, rogidor  ná praia dourado, 
Coberta de um grande ceu azul, que esmorece nã 
la do horisonte, onde se perdem pequenas vel- 
las brancas, pequeninas É que tu e ella de mãos 
dans auravessiram, os dois a prancha que da 
Tocha. leva no barco, que vos ha-de conduzir à 
avi de rs maos, pensativo, úio tan: 
quilo, muito serio, que, ADemas vcs recebe, pela 
Gicada do portal, logo! se volta, e se alarká ao 
mar, e depois, córtando as suis, se perde na 
Tt doirada onde o sol refrange, esbate e yãe 
ormecendo seus olimos raios? Então, se al- 
“uem ea no cérro que defronta o decano, esse 
em verá um homem. é toma mulher, duas 
tombras é ré, olhando a terra, abraçados, e tal- 
tez dizendo lhe com lagrimas, adeus, nunca mais 
6 verdê, vamos ver felizes, Era aósim que eu 
deemava” quando a via. Fugir, apartar-me com 
Gia do” mundo, dizer adeus à tudo, é perder. 
feo.no para seirpre em um maulragio, em uma 
catasroghe, em um contento, ou, talvez na 
Velhice, sempre unidos; era o imeu desejo, Não 
epares se choro É aquelia mulher distinguiu-me 
dep é Dôs Tamos, em manh fermonsimas 
pastar do Leça, que deice entre fragas a quinta 
Ho 'Eonde ella então apanhava os vêstidos, des. 
Colcavasse” &, pentilssiha, metia-se no rio ou 
Saldtava, pelôs. penha. sas, muito fresca, mui- 
io risonha, desttançados os Cabellos, mais rubra 
e as rozas bravas, que afestoovam às ribasver- 
sentes Eu 6 a irá ficavamos ne margem, sus- 

pénsos; colados, encantados ; creio até que nós 
oia âmiavamos. E já lhe húvia dito: 

  

  

    
  

  

  

   
  

    
  

  

  

     

  

  

     

  

  

  

  

  

  

Hei-de amar-te mulher emquanto. 
acudir nos jardins o verde manto ! 
É emquanto da manhã a roxa aurora 
Innudar as campinas com seu pranto. 

Hei-de amar-te ! 

   

  

E assim foi crescendo a paixão que me ennoi- 
toi a vida, Um dia fizeram lá a romagem, que cha- 
mam de Santa Casildo. E eu, ella, a jrmá e o 
conde, fomos tambem ajorcados de sol é poeira. 
Coma isto me faz saudades [ As duas ir 

    

em caleche descoberto, Eu o conde, montados em 
dois cavalos de estatura mef, espertos é trotado 
Fes, à que em “Trozos: Montes chamam ficas de 
Capa” e espada, ladeavamos o carro, Eu ta muito 
bem vestido à espanhola; polainas de couro com 
seus pendentes e agulhetas, cinta de sida verme- 
Ita, Jaqueta. de manga solta, presa por cordões, 
chapunleastelhano com aus montéra Sob a perna 
Ssqlerda, levava um varapau com choupa, O vê- 
Th Sonde ride Tl no convíio meso e le 
gre. Um selim é ingleza ja aos pós do cochei: 

Bos” pois na volta Rosalba devia montar a cavallo 
do grande eleior. Que jornada | Como eu dese- 
ava que Santa Casilda demorcsselongeLO marba- 

dia nos fraguedos da costa, o céo era azul inten- 
“o, & us mulheres davam grúndes gargalhadas, que 
Patiam escalas de musico. É assim em toda a 
Betencão da corta, onde os ranchos dás raparigas 
de Campanhis do amado é de Avintes, irequie- 
toi, bulçosos, cantântes, iam torcendo é destro: 
cido dingas; que o aceidentado do terreno assi- 
culta de ondas que Temo fai os bor: 
es às violas plingentes é nos tritos diliceran- 

tes das eiRcoN Dor vezes a ale no meio da 
frânde romagem parecia, uma ilha é era então 
Que os valentes tecelões de Lordelo erguiam par 
dans os grandes cangirões de vinho Nerde és 
Pumante, com a generosa é franca cordeolidade 
'mossol costumes portuguezes, De uma vêz ne. 
Gita um dos congirões, leio o aos labios e en- 
Suguei.o prestes, Fui victoriado, e uma bella r: 
ratio, altndo-me à garupa o tava disse-me 
Eimro alegre é triste: 
“Leste comigo, que munca e hei de enga- 
Os risos é applausos estrugiram a costa; até 

parece que o mar ergueu os ondas para olhar de, 
Berto. Rosalba emmudecera triste 

Na. volta, deixamos Santa Casilda no acume da 
serra, ondê espreita Os navegantes, & viemos à 
ano na riba alenciosa, agora triste, eindá que al- 
Rimiada pelo luar sereno, melancholico, que induz 
às confidencis. ntão ella disse-me: Doutor b É parou reccosa. 

Doutor eu ! vestido à castelhana, bem pouco o 
esa miaquélie instante 

Ora tu sabes, que um bacharel formado, fóra 
de Comi é doutor, é que um dovtor no hora 
Dão sabia 
— Pois ficas sabendo. Em todo o Portugal um 

bacharel é doutor ; mas no. norte só se chama 
doutor o medico, Àssim, como por desgraça mis 
nho, sempre me. chamavam doutor em casa do. 
Conde, Rosalba estava rente que cu era um É; 
Gulapio. Nem mais nem menos. Ainda não prevês 
o deseniace? 
“E ada vez mais longe do epilogo, Mas, fran- 

comente, agora interessa me à tua historia, 
Bois lho, disse-me o Gafana tomado de ter 

nura, nunca oúvirás cousa assim. “Emtodo eu sou atento, 
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Doutor, prosegoiu a D. Rosalba, d > Nunta esteve na Galiza? Nun, ; 
Ro paiz encantador, mois aspero do que 

o Minho: mis amenos do que Traz os- Montes, 
em valas e montanhas, onde a paz é grande, ve- 
1has carhedraes onde a poesia é imensa, As mu- 
Ihres vão formovas, os homens melancholicos; é 
Como, NÔS, 06 portuguezes — agricultores é ma- 
sinheiros. Nesta primavera, eu, minha itmi é meu 
ae, que lá foi morrer, estivemos em Mondariz é 
Tibimos até 5. “Thiago. Em Mondariz conhece- 
mos João da Nova Nunca ouvi far a? 

Não sei porquê, começava a estar soturno, Ro- 
saiba continvou encantadora é triste Dojggo da Nova era fiho de um portuguez é 
de qua asturiana. Seu pae, acerrimo legitimist, 
finda”a, guerra da restauração pelo convenio de 
Evora Monte, fôra aliar-se nas iropasde D. Car- 
lose batera-te valente na Biscaia 

“Pérminada a guerra pela traição de Maroio, 
o seu destino levara o ds Asturtas, onde caso 
Deste casamento  vieramulhe tres filhos: — João 
da Nova, é duas irmãs. João ereou-se em Risade- 
Célia, petto do mar. Talvez por to é pelo sangue 
dos des, com, cedo acordob nel a Vocação do 
itimo, ÃOt tá annos assentava praça n arm 
da hespanhola. Aos “20 estava, na estação naval 
de Cúit, Era guarda marinho, e já então conside: 
Fado, a bordo da corveta Maris Christina, como 
cilicial ousado, Nisto estalou a guerra dos Estas 
dos Unidos. João da Nova. deu a sua baixa do 
Dolto de tenente e foi olierecer-se aos Estados 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

do Sil. Recomendado pelo capitão do la 
Es que 6º unha conhesido em Cuba, o moço 
RENENtE 6 mandndo Inglaterra comprar e art 
Ibne um grande comer veleiro, e sabiu mel de 
Primo da Caça dos mavios mercantes dos 
Edo do Norte, Cêm sara fortuna, por vezes 
rolado em combates desogures, sempre a alvo, 
To sino da guerra, um oficial celebrado & 
témido ensaios os Estados da Unido, Vencido 
E BU João Ga Nova liquido os seus ordenados 
de Qofamindante do Corlario em que havia nave- 
fado: comprou um lindo Brigue, & Cimvião, é de- 
fode a Commercio, Maritimo poeta, lem 
rsvahe contanto o solo natal e suas duas iris, 
a queim desejava dotar Mrpamente. Na primavera 
rés ago lemraça, em Vigo com o Gavião, no 
têsto der Gil ds Atuo ver sé andorinhas 
nos tios da Cata patema, De Vito a Nondari & 
o se Dores o de um parque ngles 
E Pos Mondariz que enconrámos João da Nov 
Ea de Mini ans e vinha a formosura que é 
api do homem siperir Alo, maRt, à barba 
Eecbndo “os olhos profôndos qual/o mir éra urba- 
q é polido, estundendo pela força dá veniade, 
Poa ardênes, 400, Um aspecto frio, Bastava, 
Porém, qualquer! semimeuto verdadeiro, dr sau 
Toe ida ou eiperança, para acordar & poe 
nt sra verso as ma vida, né suas alas 
netas une déções tudo era poi. Fi asim 
Quo conheei nós largos pásgeos da Galiza, ou 
Sibião do velho ste de Sabroso, ou dançando 
e pera copa, dos grandes plalanos. 
E um mes que passon rapa, com um epiloo 

Ari 2 more de meu pa, Finu-se sem fadiga, 
Man dB, no fm de maio, Nos então resolvemos 
Pesressn? HO Bart, Que lhe dei? Antes de nos 
Artamos eu era já a mulher de João da Nois. 
Ee Fes do mar em Vigo, para às Asturias, onde 
seja braga” dm É dizer a deu pay que 
NC de comido, Desgrigadamento, uma mole, 
tersporal destas” alcançou o Gavião, Quando, 
Soro debaixo de. noroeste rio. aeabaça de 
omar” o cabo de Finisterra, por descuido do 
esmo do fêmea navio imiboreou dois mares, O 
Vem Coninvasa soprando esda vez mais, des, 
Temsusso 6 joanete da. prós. o mesmo tempo 
Quê"O Somnfandamte tratava de caregãe O io 
Gero para aliviar a embarcação á o vento inha 
QD Ea proporções que ao colher esta via, 
Cebemaran cb anados é briges, sêndo preciso 
casi novamente Eno Jão da Non bico 
Boto de quarto, gritou pelo porta voz 
boa Homen a ferar o josnete Ninguem se apreseniau. João da Nova subia 

dojtaido pelas ensarcias, abragou-se com à ver- 
lero À vela, mass sê E Ninguem maio vio 
= Moiteu? E Morreu. = Ui aros cxclamei com voz soffocad. = Silo heroel Toe fios de lagrimas corriam nas faces deseo. 

rados de Rosalba o porão dna a pobre senhora, estou viuva 
sem tes imaião. Santo! Deus, que, desaraças que 
demo no selo 0 filho de João “da Nova! 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

(Continda ) João do Olivença, 
— rasas — 

qn 
ERC RR 

  

      

    rosa cdade em que Se deslolham mal queres para quenhor- êmha do campo nos “liga: se alguem, que 
reinos mo Mosso pen- 
iamento, nos quer al ou nos querbem, rancando. peiala. Detala e porcalauma iendo;maleme que e ques mito, | ponco ou md é às Metals vão cabindo 
anciedade vi res cendo até saber qui celas, por fim, dese 
pondera? nosta né 
Terrogas 

Mal me quer, bom me quer, mo, Pouco ou mada, 
Falam só tres petulas; à or vot-nos dizer que 
see lguem que temos em nosso pensamento, nos 

    
   

  

  
 



 



                      

O OCCIDENTE 
            

quer muito O coração rejubilo, não interrogamos 
ais à ór e resnina se a esperança se por lguns 
momentos cahira em desalêmo. Gaim que, Dem me que: mit, pouco ou mada a assim vamos repetindo até à uldma petala que rrancâmos preciamente quando temos que dizer nal quer | Arranenr esta ltva pela €O mesmo que arrancar uma bra do coração Ficimosolhando A orala da fôr já despida, com à alma triste, êneia de duvidas, quasr arrependida de ter procu cado esta desilusão Se 'a Hor nos tiver é feito mal a operação! E desfplhemos óuiro ma nos ndo. É 0 nosso coração enche se de duvidas, de in- certezas! Que torturas! É mao duda sea incerteza lets ur turas, pôde ahi aqueliacresna do nôjso quadro, quem a morte dos pass encheu de luto o coração, talves aúes que 0 amor lhe sorrisse, e agora pro: la ancioso, a RO, paber 2 aquele por quem o Seu coraéto pulsa pela primeira vez, he dedica 
o mesmo doce affecto. E 

  

  

  ganado, ou se tivermos 
  lme-quer, e agora diz. 

   

    

  

NO OCCIDENTE 
  do méu prezado amigo * dllustre coltega. 
Caetano Alberto 

0 Gê Drâmoso são ln Re; pelo campo fá, e- 
profumaitsima, uma ou Outra Jaz avêeinelhada rias modesta choupanas “le ada mais modestos Gamponezes Era em dezembro, ma noite de Natal quando à igreja, lee (O nose Tento do redempror Nina dessas” cabos e sentados em tomo ima tosca era de nho, estava, am Homém de cabelos bastante em. renguecidos é umama: Iher cojasrogadas faces, tavam Dem laramente Sofirimentos, doenças edes- 

gosto mia pequena candeia de azeite, d aímples é primitiva 
candéia «ta provincia, pendendo junto da Sereia, Mlubinata aquelle quadro que O 

mais obil púcel teria tdo, talvez embaraço em 
reproduzir. aqueles dois seres, reunidos um em frente 
do ouito, pareciam mergulhados em profunda 
meditação. À Note esaf o eo brumoso é ao long, 

elo Campo lôra, delacava-se, na escuridão pio: 
Rindo, uma! ou. outra oz avermelhada, nas 
modestas "choupanas “de “ainda mais modestos Gamponéres, 

  

  

   

Apénis ua palavra escapando dos labios da mulher vejo terlinar aquele silencio 
DE le? Sim, tornou o homem n'um tom que deno- 

tag profugdo era, am & poo Jogo sei cl 
Pobre filho. Nunca nos abandonava nesta of parecerme ainda velo enrar por além fe au, pot lero, Com & na le ao o, conte, dl e vibeiprme com aquela teimuca propria do seu bom caracter “pone fogo Oni end o K TO que hão terá pussado, o mosso querido fi 

mor, Copenhamos espera Si, mas do febres 4'Abrica ão tão ido moram fo por ses éra O “Apenas aquelas lavras escapdas dos labi a Bh, veram fizer recomeçar 0 silencio. 

  

  

   

   

A noite estava calma, é os'soldados deitados 
em circulo, fatigados por um dia de marcha con- 
tinia, procuravam O descanso do corpo e do es- 
pírito. 

  

Um dos do grupo, um rapagão forte, espadu: do, destacava fe Wes, Qutros pela sum posiçãos porque sentado no sólo, Com Os punhos entos ados  iromie, à cabeça pendida, o olhar vago, deixava clipes ces algumas lagrimas. im companheiro que lhe ficava proximo, e que a não Mormio, interrompeu-o na ava mieita- 

  

  

   ue pensas 48? Nox ineus velhos: Parece-me oinda vél os os dois sentados em volta da méza, no pé da lareira, dº espera que eu voltasse à noite, quando aca. 
dava o trabalho. É choras por isso? E Chorar eu, retorquio ele, passando a man- safa fare pelos olho» au ão choro, “Saves bem 4, porque um soldado não de- 
ve chorar senão quando É vencido, Lhora-se em: 
tão de raiva de saudade não? A noite estava calma e os soldados deitados em 
cireulo, fatigados por um din de marcha continta, procuravam 0 descanso do corpo é do espirito. 

  

    

Dois amnos depois, quando o sol no poente abandoniva por deirsz das modestas choupanas a ainda. mala modesta: aldeia, O 48 voltava dos Sertões africanos, Quem ate É E Sou João. TT, Como vens doeme = Eterdade, mas o dever não conhece bar- 

  

“O cumpristeo como um verdadeiro heroe 
a quem a puta agradecer Sms pasa = Os pobres: velhos, fôram esperarte no céo. 

E Viorteram? 1 = Sim O amno, pastadomo dia de Notal e 
qui 00 'mesto cenro, vitimas de estes cre 

este o prêmio que Deus me concedeu, = Que queres, coisa do mundo À 
= Mundo ingráto e má. E 0 48, que Nolava dos sertões africanos, vol sendo $e olhas para o ocsidente, pareceu-ihe vêr Iosge, 18 longe! no cão ente tm movem branca E ofstul do Himamento; — 6 azul é branco que fasdá vedes Mo servita de uia no Seu regimento E que die sabia ger a bandeira da sua patria faleseu-lhe vêr rostos dos entes querados ; quam Bo o sol no. poente abandonava por detra das Todestas elouparas alma mai ode niáeia: 

  

  

ta-gô. 

    

HISTORIAS PORTU 

MEMORIAS DO MAJOR ses 

D Jonazim pa Cavana— o Binassõa 
à Guarda Real de Po- 

licia, um dos comman- 

  

cui da Cama, por dlunta o Bidassda Ta umdos héroes da Era peninsular este 
lala prale sta nat brava de que Ra a bate da pateagem "do 
Bidassõa, psi a hay co Rus rh sê BloNDso coa mê, com que o dis: itaim os seus fis companheiros 

De pegue ra, sigoroso ainda Sar dos amnos é die fadiga gre, cr muito” cortador da damas, & clas corre n Amavclmente aos seus galunteos. a Esq ale o CH fa ctâmeito montado o seu cavalo, qunndo abibavam de Foeiae d vacanda dum primeiro andar, deironte da sigada do Sacramento, umas senhotas, entre 

    

  

  

   

  

  

         
pon 

  

  

  

     

     
   

ue elle galameasa. Chegando em 
onte er cao mente às damas, senão quando, 

o molino chinó, com que ele ocebltava um mosa calya, 1hé saiu da cabeça, proso 
Pei  Siação otsorosamente comia oi sã, 
Bem que nauiiagária outro que não cle: quem Fontára desdenhosamente a morte tantas vezes, 

rontaria. tambem. O ridiculo, que às vezes É 

     
  

  

  

  

       

  

a apénca-so apressadamente; é lo 
vantara, do ehão a ominosa cabelleiras el, to- Mando-lfa dis mãos, é pondo-A serenamente h cabeça, voltou-ve pará 44 senhoras, que sul am Gn o fio nto; é Misses 2 oia, minhas senhóras, assim foi o cumpri- meto mais completo. “Verdadeiramente um hero; tr cépirito em da conjunetura. Estava sata à atum 

o, é a necddta Corre todos os dali de Lis: Boa, on ser, muto ellebrada pois de cormpltição amorosa 6 ficas coros nel; é Mão Sei se iso contribui paraio seu pré ejaturo im: Flavia já dado provastde que as Suns Faculdades estavam um pouco antetadas, quando vim di, nstndo uma vii nobre da gas re es parenteseo, foi de repente tomado dum o de era ão Voleio que ob horas fugirem espavoridas dt sala Loncura Bor Amearam-n e toiseramino para D ie it cinos pona Ale disse major =D Joao 
quim da: Camara, além de excelente oficial, era Ch cavalheiro: O ataque prásou, mis repeti 3 Jooquim era um homem perdido. Resol aque fest recolhido no hospital, e eu fui encaree= ido de o acompanhar. Levamólio enganado; Sendo lhe que Jbmos passar uns ide Ho campo. Sé foi e depois de darmos muitas voltas com ten Há O deixâmios, convencido de que estava a dons pen aca Despedira-me tu. doe, e vinha. retirando ainda téreiva imirada, êuândo, ao atraveste mpando grande, onde os doidos torriam sl Vem prvi sabia. uma port um Homem dito! de “boa apparencia, com um comprido é Potê nba Mons; e tathindo-mê o paiso, apr ontoneme tune desenhos, delienlaménte abertos A tesoira, m papel 

  

  

      

  

          

  

    

  

  

  

   
    

      
  

         

  

  

    
  

  

  

   

  

           

O enfermeiro, que me acompanhava, disse-me 
que era; Um maníaco socegado, e que 0 podia at- 
iender. “Fomeihe “lesenhos, e como era rei-me à examinal-o, Elle costumava offerecelos 
aos visitantes, e estes, em retorno, davam he al. 
guma prata dê esmola, “ Emquanto eu olhava para os desenhos; escolhem 
do o que mis, me agrdasse, 08 doidbo “gs pelo meu apparatoso uniforme, tinham: prosimado, e, formados em meia fua, fitavam em 
Bim os sêui olhos febris é desvairados. De rez 
ent, Gomo se obed ama vo, precipiz 
Quase voos sobe mma Um onte o cal 
pace, 6 montado numa cama, partiu aos saltos 
Com clleim cabeças outro arcanicoume uma dra- 
qua, é uns podes laaramise d cipal, pará 
Sta “urarem Isso é. que mão. conseguiram. Os 
Cafbrmeitos ucudiramo a qhicote Hbériaram-me 
aquelies- endemoninhados, e varr les o 
pardo. 

  

   

  

     

  

  

  

  

   
   

   

  

  

da furiosa Fnvestida vi que tinha a farda Fagada 
    der Completamente o tepecto de quem entrara 

nfalguma renhido pel   

  

sta, É Sinto un meio om 
si a impressão que me ficou aqua aceno, que 
ess pila cmo um relmpaão, mas quê me 

oo que mais pabeelam mugidos de bestas lerast 
O pet estava Sempre deterto. 

brosme da 
    
  

  

  

  

  

harias d'Aça, 

       



  

      

O PEQUENITO MARIO. 
(costo mistura) 

   
    

     

     

a EE TO quo aaa da qu ro moda e 
Poda côr do edu emnoi o Ceni e recado de forinhas paládas lá foi pra. DÃO di terra sam do cem ope eo aço, da 

Soravel criança, amul- 
meiga, que poucos. 
ear eataia o Desa iai MERO 
a enc a ADnenno em que ox pas Rio, Em 
Terrêndo uprimasde or eres anjos deóimas diaphanas 

a indiinids rejulasam bato ici am 
ds porn do upáiio colete; fscendo recépção 
e Dane alegro (00 novo: Companhéio 
Que bsciese na cohorie dos pequeninos espe 
e Fara poteia e Nona o do qu 
no do Aseimo. 
ando b”eaixiosto, avuma! tarde de derem: 
nu posaç Fl tanga 
ora a alta do eeldino Mario evo: 
do o cet édoeigaço dê Leões doca, 
a ho os umbrdes do Hecino festa ceple 
on alaçães deslumbrantes e povsiva numa 
o fes o canto dos cbias angelica 
pio Pap esolaeões vertiinosos e fanfancas dos 
aos Pabitantos celestes alcahiam ieresis 
Deca: a arma dó pequenito Mario, uns esta, 
Btectida à fateonaho Instantanéa, entriteceu da pane und Entes nte or ai DE aonde juri anda demorada con 
taRição fatima, Seriam nlum Brado alicivo 
Se saudade immeiia = ava. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Portalegre — dezembro de 1896. 
Adolpho Motta 

OS PAIZES DO NORTE.      

  

OQ NATAL 

sra cum uma coltec- 
ão das varias ceremo- 
ias populares, mais ou menos religiosas, mas 
Sempre cheias de jobilo, 
que, nos differentes pai 
Zes lo mundo, origina a 
Testa do Natal, séria um trabalho euriosissimo, 
de leiria mer sante É 
djgadavel, para o qualos james e es flklri 
las teem dado valiosos 
subsídios. 

Para ser completo es- <e estudo, arande seria 
TT a sua extensão, Hoje, apenas 

R  trataremos de algumas nações 
“o norte, nas quaes essas ces 

remonias offerecem maior origina- 
lidade. 

À commemoração da Natividade, 
embora seja uma encantadora fes 

  

  

        

  

  

  

  

  

ta de todo o mundo, é nos paixes 
mais frios, que, sem duvida, apre- 
Senta maiores artractivos, porque.   ouço RE 

dp epa 
à Pd Po uso, tendo lts, rr hominagem qe 

  

  

  

  

    

A desviado do Nat na Suco, é has ame longa, pois que, principimhdo na noute 25 de de. zembio, se prolonga até dia de Reis, e pio faro Se extêndo até ao de S, Canuto, Que éu 15-de 
  

  

    

  

onde se vendem va- 
rindissimas. quinqu es. goludi ces, Quem. percdrrer ax súns runs, nessa moute, êntomrara inumeras barracas, e mieimo às Casas particulares. ostentando vistosas iluminações; és Dectaculo este que atteahe enorme concorrência. meia notte às ras Sempre Cheias de gente, por essa hora que as creanças recebém O seus Presentes e as pessoas trocam, seceitando € enviando, os tuques do Natal ou, como se diz em Sueço, Julektoppar Estes brindes são enviados sempre com uma. inenção reservada ora graciosa ora Satyrica, mas de “maneira que ds pertogs que 0s recebem não saibam quem lhos manda É de preceito que o pre- dente de consouida chexus inesperadamente é de darpreza. O portador dexe, mal que bate É porta & Sia se abre, atirar o presente para demro de Sosa é desappurecer logo, D'este bater à porta, é que deriva à designação typica que indicdmos de 
loques do Natal, o imterior da casa, tudo deve estar prompto para a festa desde à noute de Nata, pois que nos 
dias degonis é de regra nã de fzer tablho algum, por mais simples que seja Sanéitse de palha todo o sobrado, lembrando. assim 0. presepho. “Todas. as mezas estão postas, ostentando, em arande profunão, fiambres de pres Sumo e de ace, brom, manteiga, queijos, cerveja dia; e aguardente lorte; olfrecendo-ae de tudo isto” à quem entra, sendo de dever aceitar oinda “que posto se coma. À sobriedade tira à alegria à 
fest, dizem os suecos. Na comidas, da primeira noute, ha alguns ati 
mentos obrigados pela praxe) tes como o peixe “pa, às ervilhas arroz delete a cerveja e aaguar- 
Mete As paras do Natal (Julgroci) e o pão do Natal (ulôrid) pertencem exclusivamente no primeiro 
dia “Tambem é elemento obrigado da festa o cor. deiro 40 Natal. ou pão. do” Natal, que é feito de farinha espoada, da mais fina lôr; Beralmente tém desenhado um'camero, anival que, como se dábe, timha um logar importante nos antigos ban “quetês consagrados. no deuses, entre 04 scandiz 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
então o resto da vela guarda-se cujdadosomente, é derretida considera e um minhico unguento ont as feridas dos pés e das mãos, 
Tm dos Usos mais antigos, dos conhecidos a Suecia, é ir no despontar da imadrugudo, do bos- que mais perto da povonção, sem olhar ara traz em dar palavra, em jejum abioluto, semi ter visto lume, nem ouvido cantar o galo, SE o nascer do so), e vir à egrja, advinhasse um grande nu mero 'Ue entéros n'aquelle ano, € pólo aspecto dos campos é dos prados, estela sela futuja cor Teia e incendioe que haverá Esta peregrinação tem um nome bem adequado, pois The chamam o curso do anno, e, segundo 08 Viajantes, com ella se encerra nas aldeias à festa do Natal na Suecia, 

  

  

  

  

  

u 
Se examinarmos as ceremonias com que na Russia se festeja o Natal, achal.as-hemos assaz coratercas & uma delas a do nado da cegas — extremamente original, Fê convidada toda à alde co pro. Os rapas tese às raparigas acodem prezurosos, por isso que ee dia É que ox primero excl à nona 
faz é realmente delicada realça. o encanto de graciosa seeni de amor é do astso. al do dono dh, casa, ao qual nfesse 

anno cabe a commissão, sahem da sala de en- Arad todas aa raparigar € Vão reunir-se mam quarto grande, onde lhe estio. preparados” uns Pancos fo lomão das paredes, em volta Uma vez sentadas, a dona Ua casa cobre.lhes à cabeça é o corpo todo com uma toalha grande es- ecie de lençol, de fôrma a oceuliar lhes 6 rósto, disiarçando tonto quanto possivel às suas posturas habitunes ou que podessem faze as reconhecer. Diramio om momento reina o mis prolândo 
Em seguida, abre se à porta de mansinho dan- 

do citada a” om dos núnierosos mancevs que 
Este detem-ae am instante à examinar 0 grupo 

e depois pára em Irente de cada uma dis jovens, procurando. distinguir, sob o lençol que. cobre Aquelas figuras immoteis e todas parecidas, a de- seda pelo seu coração O or fm, julgando ter encontrado a que procu roça dom da cas, que Asmita A escolho, Jovêmia imnedintamente à vêo dquell que Toi designado, 
e; desde Jogo ficam noivos os das joven, não po dido. Fetricta e soh pena de una importante 

Aqui, múito em segredo, explicaremos no leitor curioso, à ratão porque a teleruda multa nunca se pag: hão é o aento o unico factor que entra na quilia mysteriosa ceremonia pois não ha rapariga alguma que não saiba combinar um ou outro ei. genhoso úrtífíio que a dê à conhecer. 

   

   
  

  

  

  

       
  

  

   

Na Podolia é na Ulkrania ha algumas crenças infantis dignas de menção. “À  Podoia. predomina pela. sua religiosidade. Em noute de! Natal, às creanças atravesvam os campos cobertos de neve, sendo guiadas por uma telhas que conduz uma lanterna decesa, pendur: da n'om pausinho,syimbolisando a esteslá dos Ma- gos. Nos. vidros da lamera ha sempre, prntada “ima scena qualquer das passadas em Denhlem- Uma. ereança, armada, de archo, acompanha a imagem, é outro conduz um lheatriniho de madeira, Chegados à uma gba ou granja de um rico pro prietario, batem, e como todos estão ainda avor- dados, pedem licença para armar um thetrinho 
A Nicença, como é facil de prever, é sempre concedida, € então as creanças representam o deu espectaculo, constituido de ordinário por alguma scena religiosa, acompanhada de canticos, Sem: pre ha Um peditorio leito pelos pequenos artistas, que é em Heral produetvo, « em parte emprega: do em eimols Na Ulrania Este passeio toma um aspecto mais profano, pot que ns ercanças vestem-se de à mes, principalmente le ursos, cegonttas, ete. € conlizidos pelos seus companheiros, vão! assim disfarçados dar ns sune representações, Não é em: tão um symbolo à estrela dos Magos que Mlumina à cena, é aperns tm lata com alénrão. Natal é à festa. das creanças e, tanto no norte como no sul, à lesuvidades que à celebração do nascimento de Jesus origina tem po interpretes As erennção, nem pola deixar de Rr assim para 

com Aquele que dizias Deixão vir 4 min os pequeninos, 

  

  

  

  

   

  

  

  

Esteves Pereira, 

   



  

age O OccmENTE 

  

      
  

  

CONO ENTRARIA ELLE PARA ALI? 

UM HEROE E UM GRANDE POETA. 

Meu caro Caetano Alberto. 

gas, pagines em branco d'um velho « an- 
tigo almanach deparei casualmente com ) úuma bonita poesia de Francisco Gomes. 

ERES &PAmorim, que suponho inedicta 
a Por me parecer que merece um logar 

de honra. na sua excellente ilustração, cu lhva jo. É dedicada ao bravo generál Erancisco r da Silva Pereira, primeiro conde das An- 

      
  

  

  Não podendo perder a mania de estudar todas. 
as questões em que me metto e todos os assumptos 
historieos que escrevinho, peço-lhe licença para 
precedor a referida poesia da seguinte nota eluci-. 
ativa 

Francisco Xavier da Silva Pereira foi nomeado. 
em agosto de 1830 commandante do batalh 
caçadores 5, e com os soldados d'este regimento 
tomou a ilha de S, Miguel no tempo de usur- ração, E 

batalhão de encadores 5 foilhe sempre tão alieero que, na luctá de 1846 à 1847, não o des- parou é seguiu à seu favor o destino das ar- 
mas, destino que, como se sabe, he foi con- 

rio, Sendo commandante em chefe das tropas do 
partido da Juncta do Porto o general conde das Antas, caçadores 5 fez parte da divisão do Algarve, 
que era commandada pelo general José Pedro Ce” 
lestmo Soares, e entrou a acção de Vianna do Alemtejo, em 28 de outbbro de 1846, Esta batalha 
foi ganha pela divisão de Schwalbach, que ia f- 
cando dereotada. A cavallaria ficou, por momen- 
tos, de tal forma cm debandada, que Sehvalhalch, 

indo, com O Seu chapeu, grito 

  

   

  

  

  

  

  

  

    osusta E 

minha eavallaria! O tenente-coronel Graça, de 
Janeeiros 1, ao ver a debandada dos soldidos de cavalaria, gritou lhe: Soldados, olhem para 
as chapas dus vossas barretinas; que vos dizem 
alas? Mont ou gloria agam ato é vamos à 

É assim foi Nesta sanguinolenta acção pareceu 
o bravo capitão Assedio, de caçadores 5 

Em 22 de dezembro, o batalhão ficou prisio- neiro em Torres Vedras com à divisão do conde. 
de Bomfim, fugindo a maior parte dos soldados 
pára Evora. Vencendo o partido da Carta, o batalhão foi 
considerado extineto, creando e no Algarve, pela ordem de exercito de at de marco de 1847, outra 
corpo do mesmo numero, batalhão que, em 1851, dera“ movimento oldanhista pela rgene! 

Entretanto, o general Antas, tendo ficado pri- sioneiro, gemeu por muito, tempo na torre de S, 
Júlio da Barra, sendo restituído á liberdade pela 
convenção de Gramido, conservando-se d'ahi em 
dicante alheio ás puras da políica. Em 19 de maio de 1852, falleceu duma lezão 
no coráção, sendo O seu cadaver levado à mão pelo, povo desde a cereja de Santa Izabel aré ao 
Semitério dos Prazeres, Ô seu jazigo, que no dito cemiterio foi levantado. 
por subscripeão nacional, é uma das obras primas 
do insigne esculpror Victor Bastos. Agora, meu caro Alberto, à poesia, se não à 
achar belisima, não a publique. 

   
  

  

  

Seu velho amigo e admirador, 

  

   

   

À morte do general conde das Antas 
Dedicado ao bravo regimento de caçadores me 6 

Dos alhos dos valentes do Mindelo Corre o pranto calado. Guerreiro não Corcistavo pranto é bello “ns Ínces de tm Gorda do! 
“leo lei — Meus Luto 

Silencio... Já no cimo das muralhas. 
Emudéce o canhão | Dorme com eile o génio das batalhas 
O grande capitão! 

Caçadores, sentido! 
Armas em fanerali 

Descobri a cabeça. E finda a guerra 
Passai meu General... 

joelho em terra    
  

    

Chorai o General festa partida Porque yãe lá ficar 
Soldados! E” bem triste a despedida 

Para núnca mais voltar! 

  

Tranquilo sem temor” 
Chora agora, bravos portuguezes. 

| 

O bravo caçador | | 

Já partia no chão a forte espada 
E a Liberdade aos restos abraçada | orou” filho seu 

    

O nome do guerreiro 'O homem acabou é pouco um tumulo p'ra conter a gloria Que ma vida ganho, ê 

já da historio, 

  

Sobre a campa o estandarte das victorias | Envolto em negro dó 
Testemunha que foi de tantas glorias 

Agora varreu o pó! 

Emmúidece o canhão ! 
Dorme com elle o Genio das batalhas 

O grande Capitão | 

  

de mato de 16%, | 
Fo. Gomes d'Amorim 

| 
Sieg gomes] 

| 
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